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A U T A S S É D I O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autassédio mentalsomático é a condição ou estado da conscin predispos-

ta a aplicar os atributos mentaissomáticos de modo truncado, distorcido, irrefletido ou anticosmo-

ético, com insistência importuna e patológica, gerando danos ou prejuízos a si mesma e às demais 

consciências ao derredor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo mental procede também do idioma Latim 

Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; 

pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Fran-

cês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autassédio cognitivo. 2.  Autopatia mentalsomática. 3.  Autassédio 

intelectual. 4.  Autassédio ideativo. 5.  Autassédio mnemônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autassédio mentalsomático, autassédio mentalso-

mático atenuado e autassédio mentalsomático agravado são neologismos técnicos da Autassedio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio emocional. 2.  Heterassédio mentalsomático. 3.  Autode-

sassedialidade mentalsomática. 4.  Cosmoeticidade Ideativa. 

Estrangeirismologia: o autassédio mentalis; o weak point mentalsomático; a penseniza-

ção em loop vicioso; o deficit cognitivo; o lapsus amoralis; os conflicting thoughts; a rumination; 

o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação cosmoética dos atributos conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os intencionopensenes;  

a intencionopensenidade; a distorção autopensênica; a acriticidade autopensênica; a rigidez auto-

pensênica; a falta da retilinearidade da autopensenização; a autopensenização entrecortada; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os monopensenes;   

a monopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os 

dubiopensenes; a dubiopensenidade; a incorreção da assinatura pensênica pessoal. 

 

Fatologia: o autassédio mentalsomático; a raiz do autotrafar mentalsomático; as distor-

ções cognitivas deformadoras de fatos e evidências; as autoconvicções com base em malentendi-

mentos, malinterpretações e autopercepções distorcidas; o conflito de ideias; o acúmulo de ideias 

inconsistentes devido ao raciocínio falho desapercebido; os raciocínios falsos (paralogismos); os 

achismos pessoais sustentados pelo autocomodismo mental; as crenças multímodas atravancado-

ras da autevolução; as falácias lógicas aceitas e difundidas; a erística; a incompletude da autorra-

cionalidade das conscins presas ao autoparadigma materiológico; a apreensão falha das ideias;  

a autoindulgência intelectual da conscin acomodada ao subnível de autoprodutividade intelectiva; 

a justificação racional da esquiva vivencial da pessoa teoricona; a covardia intelectual restringido-

ra do universo cognitivo pessoal; as autoconvicções arraigadas; a manutenção da inflexibilidade 

psicológica e cognitiva; a imaginação usada como válvula de escape da realidade; as interferên-

cias da imaginação indisciplinada no funcionamento sadio dos demais atributos conscienciais;  
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a autoficção; a distratibilidade anulando os autesforços evolutivos; a desconcentração crônica da 

conscin sem megafoco; o megautassédio da alienação; a análise tendenciosa das realidades e pa-

rarrealidades; a análise dos fatos a partir do próprio umbigo; as omissões hipomnésicas consecuti-

vas; a falha na encriptação ou na recuperação dos engramas; os fragmentos mnemônicos reinter-

pretados ilusoriamente; a deturpação intencional das reminiscências; os males causados pelas fal-

sas memórias criadas no set pseudoterapêutico; as evocações assediadoras como exemplo do uso 

imaturo da automemória; a preguiça mental (acídia) impossibilitando a autorreflexão; a acrasia;  

a voliciopatia; a abulia intelectual; o capricho mentalsomático; o erro crônico; o valor antievoluti-

vo; o trafar mentalsomático; a falta de autocrítica parafenomenológica; a ausência de autointenci-

onalidade hígida; a pobreza de intrarticulação heurística; a escassez de autolucidez cosmoética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a displi-

cência quanto ao desenvolvimento das autossinaléticas parapsíquicas; a distorção energética;  

a distorção parapsíquica deformando parafatos e paraevidências; a acriticidade quanto à Autopa-

rafenomenologia; a encriptação paracerebral de ideias anacrônicas; o preenchimento fantasioso 

das lacunas mnemônicas das projeções extrafísicas; a malinterpretação dos parafenômenos; a ma-

linterpretação das autorretrocognições, misturando onirismo e reminiscências de experiências ex-

trafísicas; o autassédio parapsíquico; a Parapatologia Paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico acriticidade-ignorância; o sinergismo auto-

predisposição patológica–holopensene perversor. 

Principiologia: a falta da vivência do princípio da autoincorruptibilidade; a relevância 

do princípio da descrença (PD) contra as crendices. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas de identificação do autas-

sédio; as técnicas de desassédio mentalsomático; a técnica da autovigilância pensênica ininterru-

pta; a técnica da exaustividade aplicada a análise dos fatos e parafatos; as técnicas de reestrutu-

ração cognitiva; a técnica da autoortopensenização. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuti-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisolo-

gia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: os efeitos adversos das confusões mentais; os efeitos antievolutivos das 

crenças e dogmas de todos os tipos; os efeitos assediadores da má intenção; os efeitos das distor-

ções parapsíquicas; o efeito autodesassediador do trinômio leituras-pesquisas-debates; os efeitos 

desassediantes da redação de ortopensatas verponológicas; os efeitos homeostáticos da radica-

ção vitalícia no holopensene mentalsomático da Cognópolis. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo consciencioterápico au-

toinvestigação-autodiagnóstico-antenfrentamento-autossuperação; o ciclo autassédio latente–fa-

tor desencadeante–patopensene–conduta anticosmoética. 

Enumerologia: a distorção ideativa; a distorção autopensênica; a distorção paracogniti-

va; a distorção paraimaginativa; a distorção holomnemônica; a distorção energética; a distorção 

paraperceptiva. 

Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autassédio- 

-ignorância; o binômio crença–preguiça mental. 
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Interaciologia: a interação autassédio emocional–autassédio mentalsomático; a intera-

ção autassédio mentalsomático–heterassédio mentalsomático; a interação irreflexão-irracionali-

dade; a interação conflituosa cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo falha cognitiva–autassédio mentalsomático–trafar mental-

somático; o crescendo acriticidade–influenciabilidade mentalsomática. 

Trinomiologia: a insistência no trinômio erro-engano-omissão; a falta da teática do tri-

nômio erro-autoconstatação-autocorreção; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo;  

o trinômio ausência de autocrítica–autocorruptibilidade–autodesorganização; o trinômio autola-

vagem subcerebral–autolavagem cerebral–autolavagem paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole do ego / descontrole do ego; o antago-

nismo análise superficial / análise detalhista; o antagonismo impulsividade / autorreflexão; o an-

tagonismo autoirracionalidade / autorracionalidade; o antagonismo autoignorantismo / autenci-

clopedismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin erudita ainda manifestar autassédio mentalso-

mático pelo fato de não ter inteligência evolutiva (IE). 

Politicologia: a assediocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço mentalsomático. 

Filiologia: a anticriticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a autofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do infantilismo; a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome da dis-

torção da realidade; a síndrome do oráculo; a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a autassediomania; a patomania; a mitomania; a nosomania; a autocorrup-

ciomania; a apriorismomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a nosoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a mitoteca; 

a idiotismoteca; a conscienciometroteca; a abstrusoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Parapatologia; a Autovitimologia; a Descren-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Consci-

encioterapeuticologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin acrítica; a conscin hipomnésica; a conscin eletronótica; a conscin 

crédula; a conscin acidiosa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o autassediopata; o autodesassis-

tido; o amoral; o imoral; o antepassado de si mesmo; o assistido; o evoluciente; o distraído; o ino-

cente-útil dos assediadores; o sofista; o líder populista; o sensitivo manipulador; o megassediador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a autassediopata; a autodesassisti-

da; a amoral; a imoral; a antepassada de si mesma; a assistida; a evoluciente; a distraída; a inocen-

te-útil dos assediadores; a sofista; a líder populista; a sensitiva manipuladora; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autassédio mentalsomático atenuado = a predisposição intraconsciencial 

à distorção involuntária dos fatos ou parafatos; autassédio mentalsomático agravado = a predis-

posição intraconsciencial à distorção intencional dos fatos ou parafatos. 

Culturologia: a cultura da preguiça mental; a cultura da irreflexão. 

 

Irracionalidades. Tendo em vista a Mentalsomatologia, enquanto irracionalidades esti-

verem presentes na intraconsciencialidade, a consciência permanecerá suscetível a perpetrar aná-

lises críticas parciais, deturpadas, incompletas ou com viés egoico dos fatos, parafatos, realidades  

e pararrealidades do Cosmos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 cate-

gorias de autassédios, classificados em função do atributo mentalsomático predominantemente 

mal aplicado: 

1.  Autassédio atencional (atenção): a distração da conscin causando miniacidentes  

e esquecendo objetos pessoais por onde passa, cronicificando a autodispersão consciencial. 

2.  Autassédio imagístico (imaginação): a criatividade baratrosférica do inventor de ar-

tefatos bélicos. 

3.  Autassédio intelectual (intelectualidade): a inadmissão da verpon conscienciológica 

pelo cientista superintelectualizado, porém preso à apriorismose eletronótica. 

4.  Autassédio intencional (autointencionalidade): a elucubração malintencionada, pela 

conscin, das formas de obter alguma vantagem indevida sobre outrem. 

5.  Autassédio mnemônico (memória): a condição da conscin hipomnésica, insegura 

quanto à automemória. 

6.  Autassédio paraperceptivo (autoparapsiquismo): a adulteração da pararrealidade pa-

ra adequá-la às crendices pessoais. 

7.  Autassédio pela acriticidade (autojuízo crítico): a aceitação pela conscin acrítica dos 

argumentos logicamente inconsistentes e falaciosos do político malintencionado. 

8.  Autassédio pensenológico (pensenização): a insistência da pensenização contra outra 

conscin, intencionalmente ou não. 

9.  Autassédio volitivo (vontade): a manifestação acidiosa da conscin, sem vontade sufi-

ciente de enfrentar os desafios da vida para atingir os objetivos da autoproéxis. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, o uso téatico e contínuo 

da racionalidade, a respeito de tudo, inevitavelmente levará à remissão de qualquer autassédio 

mentalsomático ainda remanescente na intraconsciencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autassédio mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08. Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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10. Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

11. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

14. Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15. Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

 

O  AUTASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  MAIS  DESTRUTIVO  

DECORRE  DO  USO  DE  ALGUM  ATRIBUTO  CONSCIEN- 
CIAL  CORROMPIDO  PELA  INTENCIONALIDADE  NEGATI- 

VA  E  AUTOCONSCIENTE  DA  CONSCIN  AINDA  IMATURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum autassédio mentalsomático? 

Quais técnicas tem aplicado para superá-lo? 
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